
têm familiares precisam fazer algum 
bico para sobreviver. E aqueles que 
não podem fazer'bico' morremà mín
gua, porque não conseguem pagar 
aluguel de casa nem obter alimenta
ção. Estes vivem jogados nos jardins, 
nos botecos, acabando com o resti
nho de suas vidas desconsoladas por
que não têm mais condições de viver 
dignamente. Ficam zanzando por aí, 
pensando nessa vida, e é um pensa
mento negativo que leva à liquidação 
da vida destes idosos. As autoridades 
deveriam procurar, pelo menos, mini
mizar o sofrimento dos idosos, espe
cialmente os que estão aposentados, 
garantindo o salário mínimo integral 
para não morrerem de fome. 

Na família existem problemas mui
to sérios que de fato marcam muito os 
idosos. Existem pessoas que eu co
nheço e que depois da aposentadoria 

não têm mais dinheiro para manter a 
família como mantinha antes. Os fi
lhos começam a achar ruim e alguns 
chegam até a dizer:- 'O senhor está 
comendo às minhas custas' . É claro 
que não são todos os que pensam e 
agem assim, mas muita gente vê o 
idoso como uma pessoa imprestável, 
um trapo, enfim, tacham de tudo o 
que não presta. 

Na minha família, precisei fazer 
'bico' quando me aposentei para man
ter o mesmo salário que recebia antes 
da aposentadoria. Naquela altura, os 
meus filhos já foram se casando e 
então não deu maiores problemas. Is
so talvez porque soube preparar o 
espírito dos meus filhos para receber 
aquilo que eu era ou ia ser na velhice. 

Hoje não fico muito tempo em ca
sa durante o dia para não aborrecer 
muito a minha esposa. É um proble

ma sério a vida cotidiana do casal, 
quando chega a uma certa idade. O 
meu esporte é andar: muitas vezes 
fico andando pelas ruas da cidade 
durante um bom tempo. Outra coisa 
que faço muito hoje é ler. A leitura é o 
meu ponto fraco. Uma vez encontrei 
uma senhora com 88 anos, sentada 
num banco de jardim, lendo com 
muito interesse. Aproximei-me dela e 
perguntei:por que ela com aquela ida
de lia tanto? Ela respondeu: 'Meu 
filho, o saber nunca é pouco e não 
tem idade para se aprender.' Eu con
cordo com ela. 

Passo a maior parte do meu tempo 
no Centro de Memória Sindical, no 
Sindicato dos Têxteis, e continuo na 
luta defendendo os aposentados. Vou 
fazer 68 anos e ainda estou com espí
rito de jovem, porque estou na luta 
com os meus companheiros." 

A sociedade 
dos descartáveis 
Sílvia Maria de Barros Olyntho de Arruda 
Psicóloga na Maternidade Escola de V. 
N. Cachoeirinha, em São Paulo. 

Devido ao grande avanço tecno
lógico da sociedade moderna, tive
mos a oportunidade de constatar 
uma série de contradições intrínse
cas ao próprio sistema sem lhes cre
ditar, no entanto, o justo valor. 

Nesta suscinta elaboração de 
idéias, acreditamos não ser necessá
rio apresentarmos o lado positivo de 
nosso objeto de análise, mas dedi
carmos um pouco da nossa atenção 
aos efeitos danosos que já assumi
ram um vulto suficientemente per
verso para a própria sobrevivência 
digna do ser humano. 

Muitos daqueles que lerem nosso 
enfoque dirão que fazemos a apolo
gia do "velho" — um grupo tão 
minoritário quanto o negro, homos
sexual — e questionarão a validade 
do mesmo. Não negamos esta perti

nente colocação, só gostaríamos de 
ressaltar que o "velho" é um dos 
muitos que sofrem discriminação, 
mas ao mesmo tempo único por ex
celência: somente este engloba todos 
os outros num determinado mo
mento de nossas vidas. 

Qual o objetivo último da vida? 
Engajados na luta do dia-a-dia, 

na tentativa de sobrevivermos num 
ritmo que se nos impõe cada vez 
mais alucinante, fomos pouco a 
pouco nos esquecendo de nossa "vi
da". Aparentemente contraditória, 
esta afirmação se faz clara quando 
tentamos defini-la: "Num infinitezi¬ 
mal espaço de tempo que nosso cor
po tenta preencher e atingir a felici
dade, batalhamos para conseguir 
aquilo que subliminarmente nos é 

ensinado e, tão bem feito e gradati
vo foi este processo que o considera
mos natural, ou pior, nem ao menos 
nos detemos mais para perguntar: 
mas, qual é o objetivo último?" 

Nossos valores foram paulatina
mente sendo modificados para se 
coadunarem com esta nova ideolo
gia. A "falta de tempo" para obter e 
conseguir gozar tudo que nos é ofer
tado, nos deixou angustiados e sem 
espaço para que nos detivéssemos e 
analisássemos com um pouco mais 
de zelo o que tal mudança nos traria 
no futuro que se faz presente. 

A metáfora da nossa época 

Sem qualquer intenção de nos 
apresentarmos irônicos, acredita
mos que nenhuma outra metáfora 
simboliza melhor a "doença da nos¬ 



sa época: o descartável". A socieda
de que se caracteriza pelo uso práti
co, rápido e indiscriminado de pro
dutos a serem consumidos e facil
mente descartáveis, sendo de pronto 
substituídos por outros "sempre de 
melhor qualidade". Vale a pena nos 
lembrarmos de que estes mesmos 
produtos estão nos trazendo, atual
mente, uma série de malefícios, pois 
na realidade eles acabam por exter
minar o nosso próprio mundo junta
mente com o seu lixo. 

Ingênuo seria acreditarmos em 
casualidade, portanto observamos 
que em total conformidade a este 
modus vivendi fácil e impensado, 
também agimos assim com nossa 
própria gente: os ditos "velhos". A 
única e suprema diferença é que são 
seres humanos e não podemos ape
nas ensacá-los como fazemos com o 
lixo do mundo. 

Não é porque não vemos que os 
fatos não ocorrem: não enxerga
mos o detrito, mas ele está nos des
truindo; não enxergamos o que se 
passa atrás dos muros dos hospitais 
psiquiátricos, mas sabemos que os 
insanos existem e os recolhemos pa
ra não nos importunarem na nossa 
alienada viagem. 

Muitas são as coisas, os fatos que 
procuramos esquecer; como tam
bém os velhos. Colocá-los no seu 
devido lugar, ao invés de contribuir
mos para uma auto-imagem cada 
vez mais negativa, seria algo extre
mamente perigoso para a manuten
ção de nossa automatizada existên
cia e do nosso mundo de fantasia. 

Se por um minuto apenas nos 
detivermos superficialmente para 
analisarmos este processo, de ime
diato várias explicações nos surgem 
para apaziguar os ânimos. A primei
ra que se nos aponta, seria a 
necessidade premente de absorver
mos produtivamente a mão-de-obra 
barata deste contingente jovem que, 
em progressão geométrica, se lança 
no mercado de trabalho totalmente 
ineficiente e incapaz de utilizá-lo, se 
não houver na outra ponta da li
nha um esvaziamento. 

Sob o nosso ponto de vista, isto é 
uma política mal orientada que, ao 

invés de valorizar o conhecimento 
obtido no decorrer da vida de uma 
pessoa, o menospreza, o descarta 
como a um bagaço, alegando que, se 
assim o faz, é porque não podemos 
negar a evidência biológica do declí
nio de uma curva normal. 

O medo do tempo e da morte 
Paradoxalmente, o incremento de 

pesquisas e o acúmulo de conheci
mento científico possibilitam atual
mente uma sobrevida mais longa. É 
fácil, então, percebermos imediata
mente a contradição: ao mesmo 
tempo que acenamos ao homem 
com a possibilidade de um viver 
mais longo, lhe dizemos por meta
linguagem que este seu tempo, no 
entanto, lhe será concedido por mera 
complacência e que em breve ele 
será considerado um peso morto e 
oneroso, carente de proteção, dada 
a sua situação física precária. 

Passamos a encará-lo como a 
uma criança, só que com um fator 
agravante e, no caso, decisivo: na 
criança a sociedade investe e progra
ma seu retorno de capital, ao passo 
que para o velho qualquer benefício 
que este usufrua é, a priori, conside
rado como caridade, investimento 
improdutivo. 

Cremos ser este o ponto primor
dial. Nós conseguimos que o velho 
internalizasse esta auto-imagem ne
gativa, desvalorizada, de uma pes
soa gasta, vencida e cansada e que 
nada mais tem a fazer do que espe
rar o triste passar do tempo, sem 
qualquer objetivo e perspectiva, seja 
ela de que ordem for. Numa época 
onde o valor da pessoa é medido 
pela sua capacidade de trabalho 
que, em última instância, significa o 
obter coisas, não pode mesmo haver 
qualquer esperança, só havendo lu
gar para a tristeza e a famosa de
pressão. Depressão esta que justifica 
nada mais que o nosso próprio 
egoísmo, forjado e insuflado pela 
competição. 

Muitos podem nos estar conside
rando por demais categóricos, e que 
existem vários idosos com força to
tal. Cabe apenas lembrarmos que "a 
exceção confirma a regra". 

Para finalizar, cremos ser perti

nente perguntar se, quando nos li
vramos do "bagaço" dentro do con
ceito de produtividade e utilidade, 
não estaríamos apenas tentando 
apagar de nossas mentes aquilo que 
mais nos assusta: o tempo e a 
morte? 

Acreditamos que respeitando o 
"velho", no sentido mais humano 
desta palavra, não o devemos fazer 
apenas por ser um indivíduo, mas 
principalmente por ser experiente e 
credenciado credor desta mesma so
ciedade que agora o expurga, por já 
não ter que carregar consigo o enor
me peso de ser um "cidadão bem-
sucedido". Devemos respeitá-lo por 
toda a sabedoria da própria essência 
de uma vida que o "velho" traz 
consigo, e não mais oferecendo-lhe 
como única recompensa a banalida
de do ócio. 

Poucos são aqueles que se posi
cionam cônscios sobre este tema. É 
certo que a verdade é única para 
cada um de nós e há de ser respeita
da. Neste ponto, filósofos e poetas 
discursam há séculos: a busca pela 
verdade absoluta, sem no entanto 
encontrar a resposta. 

Há, entretanto, algumas coloca
ções gerais que exporemos breve
mente a seguir, que nos mostram a 
"interessante alienação" em que vi
vemos. Ela nos afasta de duas cons
tantes inequívocas: o fluir irreversí
vel do tempo, que traz ao homem o 
terrível e inegável desgaste biológi
co, e a morte, pelo menos da forma 
de vida que conhecemos. São dois 
pontos extremamente angustiantes. 

No entanto, para nos afastarmos 
deste ininterrupto sofrimento, con
tamos com uma série de "alucinóge
nos", sabiamente oferecidos e sub¬ 
repticiamente desenvolvidos de for
ma a revertê-los em produção e con
sumo, que nada mais fazem, em últi
ma instância, do que manter a engre
nagem funcionando a todo vapor. 

No afã diário de nosso trabalho, 
pequenas doses de esperança de rea
lização nos são apresentadas através 
da mídia. Metas a que fomos condi
cionados a atingir outorgam àqueles 
que as alcançam: o poder, o sucesso, 
enfim o "tudo". 




